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O orçamento público engloba a estimativa da 
receita e a fixação da despesa. O programa Public 
Expenditure and Accountability – Despesas Públicas 

e Responsabilidade (Pefa) tem como objetivo a utilização 
de indicadores padronizados, os quais permitem avaliar as 
condições dos gastos públicos. O objetivo deste estudo foi 
verificar o nível de imprecisão orçamentária, segundo o 
programa Pefa. O tipo de pesquisa foi classificado como “estudo 
de caso”, de natureza aplicada, com abordagem qualiquantitativa 
e de finalidade descritiva. Quatro diferentes municípios (Campo 
do Tenente, Piên, Quitandinha e Rio Negro) pertencentes à 
região da Amsulep foram avaliados. Os dados analisados pela 
metodologia Pefa mostraram que Quitandinha foi o município 
que se destacou com o maior conjunto de índices imprecisos. 
Entre esses índices estão o maior nível de imprecisão das 
receitas agregadas, com percentual de 79,65%; imprecisão na 
receita com IPTU, de 159,61%; e com ISS de 231,59%. Esse 
município também apresentou o pior resultado na fixação das 
despesas agregadas, com 20,44%; imprecisão da despesa total, 
com 18,56%; despesa por função, com -18,56%; e despesa 
de pessoal, com 228,20%. Piên, por sua vez, foi o município 
que obteve uma maior aproximação do valor previsto com o 
realizado, sendo o mais preciso.
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